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Composto e impresso nas Oficinas Gráficas do «Diário do Minho»— BRAGA 

no nosso Concelho de Vila Verde 

No dia 30 de Abril, terminou o prazo para reclamar 
contra quaisquer deficiências notadas nas cadernetas das 
avaliações gerais levadas a efeito. 

Estas avaliações despertaram o maior interesse por 
parte do público, pelos reflexos que virão a ter, não 
só nas contribuições e impostos, mas também na identi- 
ficação dos prédios nas Matriz e Conservatória do Re- 
gisto Predial, e mesmo, em inúmeros casos para dirimir 
questiúnculas. 

Por isso foi enorme a afluência dos proprietários ao 
salão da Câmara Municipal deste Concelho, onde esti- 
veram instalados os serviços de informaçãq e de atenção 
às reclamações. 

No entanto todos foram atendidos e ouvidos os re- 
paros, que se consideram, quando comprovados e legais. 

Na mentalidade popular, quando se fala de nova 
avaliação geral rústica, cria-se logo a ideia de que o fim 
é de o fisco conseguir sobrecarregar as contribuições, 
criando novos e pesados ónus. 

Contudo a persistente informação e orientação do 
Chefe de Finanças deste Concelho, senhor Nelson Cardo- 
so, através do nosso jornal, de notas pelos Párocos das 
freguesias, Junlas, de esclarecimentos pacientemente for- 
necidos na repartição, conseguiu vencer a onda de des- 
confiança e estabelecer uma coligação de trabalhos, da 
Secção de Finanças ,dos Louvados, dos informadores e do 
público, de que resultou enorme benefício Concelhio. E' 
ainda de notar que começaram no período das últimas 
eleições, apesar disso, o seu prestígio e orientação evi- 
taram qualquer conflito ou oposição. 

Pode afirmar-se que a avaliação geral foi bastante 
perfeita, porque em relação ao elevado número de pré- 
dios avaliados (cerca de 80.000) e de contribuintes (cerca 
de 25.000), apresentaram-se apenas 303 reclamações. 

Todavia só 35 contribuintes pediram nova avaliação 
de prédios por acharem excessivo o rendimento ou área. 
Os restantes limitaram-se a solicitar a dedução de foros, 
o desdobramento de artigos, a inscrição de prédios que 
ficaram por avaliar ou a anulação de duplicações. 

E' possível que nem todos fizessem as reclamações 
que deviam e que existam algumas imperfeições. Para 
esses surgirão novas oportunidades de reclamar no mês 
de Janeiro de 1961, e no dos anos que se seguem. 

Para esta oportunidade de corrigirem os defeitos 
chamamos a tenção dos nossos prezados assinantes do 
)«Vilaverdense». 

Na verdade o Estado e a Câmara vão cobrar maior 
importância nos impostos, mas essa elevação resulta de 

muitos prédios omissos e de outros que sofreram con- 
sideráveis benfeitorias. 

(Continua na 3.a página)i 

Olha as terras portuguesas 
Semeadas de ermidinhas... 
Pelos montes ou planícies 
Tudo são pombas branquinhas. 

Aqui, na volta da estrada, 
Nossa Senhora da Guia 
Sempre cheia de romeiros, 
Toda a noite e todo o dia. 

Naquele duro rochedo 
Nossa Senhora do Mar 
Tem as paredes tão brancas 
Que parecem de luar. 

Além, na crista da serra? 
— Senhora do Bom Caminho 
Feita da espuma do leite 
Ou das meadas do linho. 

E é das ermidas que, à tarde, 
Voam Trindades serenas 
Como bandos de suspiros 
Ou revoadas de penas. 

Ermidas tristes, velhinhas, 
Onde há sinos às Trindades, 
Também choram no meu peito 
As sinetas das saudades. 

FRANCISCO SÉRIO 
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e outras obras 

Feira Anual 

e Festa de Santo António 

em Vila Verde nos dias 12 e 13 de Junho 

Vão reaiizar-se com extraordinário brilho as Feira 
Anual e qs Festas Concelhias de Vila Verde, nos próxi- 
mos dias 12 e 13 de Junho, que conquistaram, nos passa- 
dos anos justa fama. 

Pela iniciativa de uma comissão de bairristas, ajuda- 
dos pela nossa Câmara Municipal ,Grémio da Lavoura 
e pelo bom e brioso povo do Concelho, Vila Verde vai, 
mostrar ao país a sua importância económica agrícola e 
p seu amor às tradições concelhias. 

No dia 12, terá lugar o dia das festividades religio- 
sas e de arte. 

Haverá Missa Captada na Igreja Paroquial às 10,30 
horas. De tarde, às 15 horas, terá lugar uma linda pro- 
cissão em honra de Santo António e de vários santos do 
mês de Junho. 

Acompanharão a procissão todos os organismos lo- 
cais, e duas afamadas bandas musicais. 

A noite, terá lugar um arraial de arte, com concertos 
artísticos musicais, em que toma parte a Banda de Vila 
Verde e outra das mais afamadas do país;. No fim será 
queimado fogo preso e do ar. 

No dia 13, terá lugar a grandiosa Feira de Ano de 
Santo António, das mais antigas do Minho e das mais 
importantes feiras agrícolas anuais. 

À tarde, haverá o Concurso Pecuário, corridas po- 
pulares, diversões populares. 

Durante ;o:dla Grupo de Zés PVeiras percorrerá ia 
Vila e haverá concertos musicais. 

A noite, será o arraial pdpular com exibição de gru- 
pos folclóricos, fogo preso e de artificio. 

, Haverá um grande parque de diversões com carro- 
ceis ,etc. 

As empresas de camionagem promovem durante ps 
dias e até ao fim dos arraiais carreiras de camionstes 
para todos os pontos dp Concelho e dos Concelhos vizi- 
nhos. 

Damos aos vilaverdenses da Sede uma gratíssima 
notícia. O Conselho dos Serviços Municipalizados, sob 
a presidência do senhor Adérito Martins Barreto, na sua 
última sessão, tomou a resolução de, imediatamente, pro- 
ceder à electrificação dos principais lugares da Sede do 
Concelho. 

Não era justo que, quando se leva a electricidade 
através das montanhas, para pequeno número de con- 
sumidores, a umas centenas de metros do edifício dos 
Paços do Concelho, houvesse lugares populosos, com mui- 
tos prováveis consumidores, sem electrificação nem pú- 
blica nem particular. 

A isso nos referimos por diversas vezes neste jor- 
nal. 

Felizmente que o senhor presidente da Câmara, Dr. 
António dos Santos Ferreira, com o Conselho dos Servi- 
ços Municipalizados cumpre o que nos prometeu de olhar 
por esta Sede do Concelho que tanto precisa. 

Já foram electrificados os lugares da Igreja Velha e o 
de Fáfias. Agora faltam os de Cajide, Reguengo, Car- 
valhosa, Quintas, Pedome. 

Pela sua importância em população e possíveis con- 
sumidores os lugares que deveriam ser electrificados ime- 
diatamente seriam Cajide, Reguengo e Carvalhosa. 

Também foi dada ordem para arranjo da electrifica- 
ção na célebre Feira Nascente, que tinha as lâmpadas 
penduradas nas casas, enquanto toda a Vila já tem lam- 
peões com lâmpadas florescentes. 

O senhor presidente também promete que, dentro 
em breve vai mandar dar uma reparação nas ruas da 
Feira Nascente e no norte da Feira Poente, enquanto não 
se pode fazer o arranjo definitivo. 

Correspondente de Vila Verde 

a As Mães » 

Ds iishn nwri i» Us 

É branco mas... Entcnda-sc preto 

Com a devida vénia, transcrevemos da «Educação Na- 
cional» ; 

Diz a lei que os castigos devem ser paternalmente aplica- 
dos, e diz muito bem. E toda a gente sabe que castigar pater- 
nalmente é também dar uns açoites ou uns bofetões quando a 
coisa passa a mats e o rapazinho se desmanda gravemente no 
rumo que é necessário tomar para que mais tarde não sofra as 
retaliações duras da vida, sejam elas provindas da «sanção 
natural» de Spencer ou da falta de adaptação ao meio social. 

Pois há uma circular que diz que por castigos paternais 
se não deve entender castigos corporais. Evidentemente que 
os dois castigos não são equivalentes mas não é menos ver- 
dade que o castigo corporal se inscreve naturalmente no pa- 
ternal quando dentro dos limites marcados por uma prudente, 
sã, amorosa e portuguesíssima pedagogia. 

Vão lá dizer a um pai que, em certos casos, não puna p 
filho com uma série mais ou menos extensa de palmadas e 
verão se ele não acha que tal dito é completamente desarra- 
zoado. 

Quando o texto legal nos recomenda que os castigos devem 
ser paternais, isso só deve entender-se que eles devem ser 
aplicados tal-qualmente o pai os aplica aos filhos: reprimen- 
das, trabalhos e exercícios supranumerários, injunções mais 
ou menos pesadas, etc., etc., e... quando as circunstâncias o 
aconselham certas formas de percuciência física que deixam 
sempre no espírito do infantil a certaze de que o facto pelo 
qual se mereceu o castigo saiu realmente fora das marcas. 

Sim; «paternal», como diz o dicionário de Morais, significa 
«próprio de pai»; por mais que escogitemos em todos os dicio- 
nários não encontramos lá que «paternal» se deve entender 
por «não corporal». 

Castigar paternalmente é castigar com amor e pezar, como 
os pais castigam os filhos da sua carne. E quem escreve estas 
linhas é professor e é pai, ensinou e educou bastantes cente- 
nas de crianças e sempre notou que o castigo corporal é de 
aplicar e verifica que todos os seus alunos, passados e pre- 
sentes, se abeiram dele sempre que o encontram e o fazem 
com mostras de respeito e estima. 

Apenas há que ter cuidado, o grande cuidado de o aplicar 
amorosamente e não por uma reacção de irreflectida ira, e a 
certeza, a firme certeza de que conhecemos bem o facto puní- 
vel e de que, assim, o castigo é justo. Amor e justiça, eis 
tudo. E sendo assim, dizemos nós que o castigo corporal pre- 
enche plenamente os seus fins e produz úteis reflexões no 
espírito do educando. 

Note-se que na Inglaterra, onde o castigo corporal é raro, 
sugere a Câmara dos Comuns que tal castigo volte a ser apli- 
cado atendendo ao aumento da taxa de criminalidade... 

E por aqui nos ficamos desta vez, sendo certo desde já que 
paternal quer dizer «próprio de pai...» 

Estamos tub maravilhoso 
mês das flores- NÍP jmês de 
Maria, que é quanido ae1 fes- 
teja o «Dia das Majes»- 

Foi, por Qerto, a entrada 
deste mês de Maio maravi- 
lhoso que me deu inspira- 
ção e inftuêiada, a qiual me 
levou a ©u escrever este ar- 
tigo, homeii igiando aSsim, de 
um modo especial todas ias 
boas «Mães». 

«Mãe», é a nallavra miais 
sublime que podb existir pa- 
ri um bom filho- E' ia pa- 
lavra que muito nos enio- 
ciqna, pois )a partir do pri- 
meiro dia de nossa existência 
ela no8 passou a tratja-r com 
carinho, beijiando-inoS é oon- 
traíindo-|noS contr-a seu peito 
com o maior 'ajmoir e eiuoiçãlq. 
E' ©la ia pejssoja, que mais se 
aaoifiqou — p qoiatiauará s© 

necessário fôr — pelo hem- 
-lestar de seus abençoados fi- 
lhos, em tiojdas os sectores da 
vida, física e , moralraeute- 
Pois ela, com tsuia sabedo- 
ria de «Mãe», acolhe d qu© 
de melhor lhe parece 'para 
melhor cojnforto ide Sens fi- 
lhos. E .nós — filhos — deve- 
mos dedicar tqdo o, nosso 
amor e fazer Jhdo por,aque- 
la .que noS deu íp ser e |nos 
trouxe ao mundo- • 

Se um filho, pelo facto ' de 
Ser rico, entende qu© não 
necessita de ^ua «Mãe» (e a 
abandqna, de hoje paria jamá- 
nhã pode ter a infelicidade 
de Ser atipgido por umiat en- 
fermidade e aí ele Scutirá a 
ausência da falt)a de suia 

«Mãe». E então ele refleCti- 

Oootínua na 2.» página) 

Pela Administração 

Novos Assinantes 

Inscrevemos como novos assinantes do nosso jorna! 
mais os Ex.mos Senhores: António Alves, ausente ©m 
França, por intermédio do sr. Mário dos Santos Fonseca. 
Pagou, adiantadamente, dois anos. António Rodrigues e 
Avelino Joaquim Dias,' de S. Martinho de Valbom, por 
intermédio do Rev.do P.e Lazera. Pagaram, adiantada- 
mente, um ano. Arlindo da Silva Dantas, ausente no 
Rio de Janeiro, por intermédio do Rev.do P.e Valentim; 
Mário Evangelista Pereira-, ausente em Angola, por jn- 
termédio de Fernando da Silva Dantas e D. Claudina Pi- 
menta, ausente em Coimbra, por intermédio do Rev.do 
P.e Diogo. 
, } ■ . i: 

Pagaram a assinatura 

Os Ex.mos Senhores: 

De 1-60 a 1-61; Fernando Duarte Pedroso, de Prado,- 
João Soares Machado, do Porto ;e António de Sousa 
Araújo, de Vilarinho,- 

■ De 2-60 a 2-61: José António Enes de Araújo, de 
feomide; e Angelo de Oliveira Costa, do Porto; 

De 19-3-60 a 19-3-61: P.e João Antónjo Alberto de 
Araújo, pároco de Mós; Mário dos Santos Fonseca, da 
Laje; Professor Eliseu Cardoso Pereira, dè Vila Verde; 

, P.e José Rodrigues do Souto Reis Maia, pároco de Igre- 
[ ja Nova,- João Emílio de Araújo, de Prado; António Lo- 
' pes Ferraz ê "-D: lista Torres" Sousa -J-inrrd, também de 

Prado; Manuel Alves, ausente na França; António Joa- 
quim Dias, de Soutelo; António Rodrigues, de S. Marti- 
nho de Valbom; D. Sofia Emília Ferreira Gomes, de 
Atões; P.e Bento Duarte ds Araújo, pároco de S. Vicente 

ji da Ponte; P.e Alfredo de Araújo Santana, pároco ds 
! Goães; José Lemos Gonçalves, de Prado; Domingos da 

Silva Oliveira, (ausente na Vila das Aves; Ilídio Flor da 
Silva, de Prozelo; José da Cunha Torres''Fernandss, au- 
sente em Lisboa; e José Joaquim da Silva, ds Duas 
Igrejas; , 

De 4-60 a 4-61: João da Silva Coelho, de S.ta Ma- 
rinha ds Oriz; Filinto de Araújo Regadas, de S. Miguel 
He Oriz; e Manuel Cerqueira da Mota, ausente em Pa- 
ços de Arcos,- 

De 5-60 a 5-61: António Luís de Melo Machado, de 

(Çqntiana na 4.» página) 
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AS OBRAS DA IGREJA NOVA VÃO CONTINUAR 

Como vimos relatando, tem sido grande o- interesse peio 
andamento das Obras da Nova Igreja paroquial. Não faltam 
pessoas, de todas as condições e idades, até mesmo de fora da 
freguesia que, a cada passo, nos perguntam: então, como vai 
a Igreja Nova? As obras andam ou não andam? 

Sentimos a necessidade e, digamos, a obrigação de não 
cruzarmos os braços, mas lutarmos até final. Todos temos que 
trabalhar, porque, segundo o princípio, mais que sabido, todos 
somos poucos. 

Graças a Deus, a compreensão é geral. Pode haver um 
ou outro mais atrasado que, a seu tempo, também se conven- 
cerá da realidade das coisas. No geral, como dizia, é ver o 
entusiasmo' e a animação com que se fala das obras da Noya 
Igreja!... Apenas lançámos a ideia da oferta da areia, logo 
apareceram grandes amigos a manifestarem a sua adesão e a 
oferecerem o seu concurso, Falou-se na campanha do tijolo 
e não faltou quem nos viesse falar da graça que isto repre- 
senta. 

Que nos resta? 
Não ficarmos, somente, em palavras, não nos limitarmos a 

dizer mas a concretizarmos essas belas ideias. Se todos com- 
preendermos, tudo se fará e em pouco tempo. Que custa 
cada um fazer um pequeno sacrifício, tirar um pouco às suas 
magras economias, muitas vezes até com benefício material? 
Aproxima-se a época de verão, em que tanto e tanto dinheiro 
se gasta em passeios e festinhas que, a maior parte das vezes, 
só vêm trazer arrelias, porque nos nos privarmos de algum 
desse dinheiro e oferecê-lo para as Obras de Deus? Às vezes 
gastam-se dezenas de contos em passeios e nestas trapalhadas 
e dão-no, de cara alegre. Se se lhes pede uma pequena 
quantia para o culto ou para as Obras de Deus, tudo são des- 
culpas e queixumes. Quanto dinheiro se não gasta, em pre- 
juízo da própria saúde, contribuindo para a desorganização da 
família, para a desmoralização dos costumes, diminuindo a 
existência desses infelizes além de lhes preparar um horrível 
suplício que os espera após a morte!... Porque é que estes 
desgraçados não sabem abrir os olhos, enquanto é tempo, au- 
mentando a sua felicidade eterna, mediante uns pequenos 
sacrifícios podendo, ao mesmo tempo, contribuir mais gene- 
rosamente, para o engrandecimento da sua terra e para que 
Deus seja mais conhecido e amado? É tempo de meditarmos 
nestas verdades. 

Se todos assim fizerem, caros amigos, podemos continuar. 
Podem já as digníssimas Comissões locais começarem a ela- 
borar os seus planos e aparecerem em público. Eu sei que os 
trabalhos são muitos e o tempo é pouco. Mas lembremo-nos 
de que se Deus nos falta, de nada valem todas as nossas can- 
seiras. Avante... 

Para terminar, quero dizer que continuamos à espera do 
Benfeitor que se resolva a oferecer o motor eléctrico. 

Até à próxima, se Deus quiser. 

VISITAS 

É com grande prazer que registámos a visita de alguns 
amigos que, tanto na partida como na chegada doutras loca- 
lidades, se nos têm dirigido a apresentar cumprimentos. É o 
que deve fazer toda a pessoa bem educada — cumprimentar um 
Superior. 

É de lamentar, todavia, o mau procedimento de tantos ou- 
tros que não ligam meia ao seu pároco. Saiem da freguesia, 
entram, vão para aqui e para acolá sem darem satisfação al- 
guma, como se fossem caixeiros viajantes. Só se lembram do 
pároco, quando têm necessidade de lhe pedir algum favor. 
Então, sim, tudo são pretextos e lamúrias para serem atendi- 
dos. Ora, temos de concordar que não está certo. Todos re- 
conhecemos que a boa educação sempre foi indispensável, so- 
bretudo neste século de tantos conhecimentos e, segundo que- 
rem dizer, de tanta formação. 

DO BRASIL 
Com destino a esta sua terra, na companhia de sua esposa 

embarcou, em 19 do corrente, vindo das Terras de Santa Cruz, 
o nosso grande amigo e insigne benfeitor das nossas Obras 
paroquiais, o Sr. António Joaquim Rodrigues Loureiro. 

Fazemos ardentes súplicas a Deus para que os traga com 
inuita saúde e cheios de vida. 

É com grande ansiedade que aguardamos o momento de 
lhes dar o abraço da nossa sincera amizade. 

NOVOS CRISTÃOS 

Receberam, últimamente, o santo sacramento do Baptismo 
as seguintes crianças: 

Manuel, filho de Manuel Vieira de Sousa e de Maria da 
Silva. Foram padrinhos Manuel da Silva Simão e Carmen 
Dias Vieira. 

— Francisco, filho de Francisco Carvalho de Sousa e de 
Deolinda da Silva Baptista. Foram padrinhos Francisco de 
Barros e Maria Gomes Vasconcelos. 

— José Guilherme, filho de António Quirino Peixoto Lima 
e de Rosalina Esteves Pereira. Foram padrinhos José Rodri- 
gues Lima e Maria Tomásia da Silva Precioso. 

— E David Manuel, filho de Francisco da Cunha e de Ca- 
,rolina de Sousa Peixoto. Foram padrinhos Joaquim de Sousa 
da Cunha e Maria Luísa Peixoto da Cunha. 

NAS MÃOS DE DEUS 

No dia 5 do corrente, faleceu, no lugar do Barreiro, o 
pobre Francisco Alves, protegido da Conferência Vicentina. 
Morreu confortado com os sacramentos da Santa Igreja. 

O seu funeral realizou-se no dia 7 com Missa de corpo 
presente. 

A Conferência Vicentina dos Homens, depois de o ter 
socorrido durante a vida, vai sufragar a sua alma com uma 
Missa, no próximo dia 19 de Junho. 

Que o Senhor lhe conceda o descanso eterno. 
— No dia 17 do corrente, entregou a sua alma a Deus o 

inocentinho João Luís Vieira da Silva, de 15 dirs de idade, 
filho de Tomé Narciso Quintas e de Deolinda Dias Vieira. 

Sentidas condolências às famílias enlutadas. 
Novo Ler 

Celebraram o seu casamento, em 24 de Abril p. p., 
os nubentes António de Magalhães da Coste Abreu, f.o 
de Afonso da Costa Abreu e de Angelina Ferreira de 
Magalhães e Maria Palmira Ferreira Machado, f.a de 
António de Sousa Machado e de Teresa de Jesus Ferreira 
Carmo. 

Escariz S. Mamede 
20 DE iMARÇO — Tive- 

mos a ,h]0inra die i-eoebíer lein 
visita o Sinr. Jor3é !M, 'iia da 
Silva LopeS que se fzia 
acomp mliar de 3r.a no.va 
ineuina Maria Jojsé dou Siain- 
tois ArmjO que veio tratar 
de ultimar os prepirativos 
para o Seu casameinto que 
36 realizou mo ;dii 3 'de Abril 
p.p- |nia PriinoeS i do Cávado 

Daqui segipram para Bai'- 
oeloP ©m igual missão ao 
fim da t irdô- 

2 DE ABRIL — Não quis 
o Snr- José Maria despedir- 
-se da mocid i<le sem primei 
ro fazê-lo, ainda apre com» 
vido mias rcsoiutanieate ido 
berço matai que o viu nas- 
óer.i 

Hoje viisjtom-lnos peia úl- 
tima vez onde pernoitou, ni 
oas:i idos peus pais, partindo 
ino Domingo, idia 3, em com- 
pajnhia dos mesmos, dos ir- 
mãos e mais família. 

Apsim cainiiih Pa- deambu- 
lando vagarosa e coiastajnt©- 
miemt©, para |a vida oomjugaJ 
que Deus lhe hiavia p redes- 
finado. 
' Oxalá que (seja muito fe- 
liz! 

3 DE ABRIL — Apois o 
primeiro alvor da manhã 
quando p tsol se elevava já 
magestoso e deslumbrante Ino 
horizonte, a vetusta e sim- 
pátíoa cidade d© Barcelos 
recebia dentro dois seus gfo- 
rioisos muros .dois jovenP "e 
Seus numerosos convivas. Jo- 
vejis estqs, que pretendiam 
unir-Se para isempre concre- 
tizando o beu amor puro e 
ísa.nto. 

Eram eles: José Maria da 
Silvia Lopes filho de Antó- 
nio Joaquim LopeS e de An» 
Joaquina da Silva iniaturlal de 
Escariz S- Mamede e resi- 
dente no Porto; e [Maria Jo- 
sé dos Santos Araújo filha 
de Hamilton Martins de 
Araújo e de Olívia Rosa dos 
Santos, natural de Afife e 
residente com (03 pais em 
Barcelos. 

Não deve (ser totalmente 
estranho para os nossos ami- 
gos leitores o nOmje do Snr. 
José Miaria. E' nOiso dignís- 
mo colaborulor p muito co- 
nhecido por intermédio dos 
seus exímios artigos, qs quais 
tívemoS a dita d© publicar 
destacadamente nas páginas 
de «O Vilaverdense»! Real- 
mente são dignas de realce 
lessas tão salutares palavrbts 
que tanto bem incutiram ma 
juventude. 

Os seus artigos causaram 
e continuam a causar íOns3- 

I Ção. 
Quiçá oS nossos leitores 

não tenham iinU vaga moção 
quem seja a citada menina 
neo-esposa do Snr. Jopé Ma- 
ria visto leia não pertencer 
à áreja abrangida pelo noSso 
periódico, no entanto, limi- 
tar-noSemOs a referir que é 
totalme|nte digna do seu ma- 
rido. 

Apadrinharam o .aefo o Sr- 

Júlio OomeS Ferreira e sua 
Ex.ma irmã D AJioe Gomes 
Ferreira, couiceituadoS cos- 
tureiros e sócíok gerentes da 
Firma Júllio QomeS Ferrei- 
ra, L.da, à frente de Cujos 
escritórios sO encontra o noj- 
vo. , , 

Cereja daS 11 hoi-as , come- 
çou O desfile ide automóveis 
que conduziram O cortejo 
nupcial à igreja de Arcozelo 
Onde Se efjectniou a trainsoe|n- 
dente oerimóriia a, (qual de- 
corrieu norrnalmeute e ■ em 
ambielnte de profupdi emo- 
ção. \ \ , 

De quando em Mez inójS ob- 
Scrváviamos Os cjrcuiastaintes e 
todos pareciam impíorar o 
auxílio dq Alto Ipara a fu- 
tura felicidade oS nubentes 
no limiar dum : nova yida. 

À slaída da igreja, tudo is© 
iioS afigurava completamente 
transformado e, na verdade, 
tudo era diferente!- • Tinha 
terminado para eleS o sau- 
doso tempo da imoddaide e, 
não mais voltará! 

Contudo, os neo-oas idos. 
mostravalm peia alegria ■ e 
conforto que lhes iafloravam 
o rosto a lespOrainja ide .ge- 
rem felizes tqdia a vida! 

No adro. da igreja O fotó- 
grafo . Sr. QOnvalo Pereira, dq 
Portjo, que já no decorrer 
da Cerimónia, tinhía focado 
as partes principais, mais 
uma vez se pôs em evidên- 
cia ao faze-lo a vários gru- 
pos dos convidados e a dois 
autênticos bailarinos, que di- 
ríamos elstrangeiros, se não 
fôssemos obrigados a decla- 
rar qne eram oS .noivos. Era 
a boa disposição qu© reinava 
nestes dois cora.ões unidos. 

Nesta oCasiãp acercámo-noS 
deles com - o fim de os feli- 
citarmos e lhes manifestar- 
mos o desejo de muitas fe- 
licidades e perenes e .infini- 
tas luas de mel em (nome ,de 
todos os leitores de O1 Viia- 
verdense. 

Aproveitamos timbém esta 
oportunidade para admirar- 
mos a extraordinária lehgân- 
cia dk noiva. Ostentava çom 
grande penson ilidade em seus 
carinhosos braçqs um ramo 
em cravos naturais, .e dá ca- 
beça pendia-Ihe um magní- 
fico toucado duas ofertas da 
Firma Júlio QomeS Ferreira 
L.da Sua especialidade, em 
que são primorosos artistas, 

O cop© de águia foi servido 
pela Pérola da Avenida em 
Barcelos. Aí. tqdos os convi- 
vais deram largas à súa ale- 
gria e satisfação. 

Durante este, os noivos re- 
ceberam vários teiegralmas de 
alguns amigos aqs quais agxú- 
dcoem penhorad;mente. 

Os noivos fixaram i-esidên- 
cia ;no Porto. 

Ao novo lar desejamos mui- 
tas prosperidades e uma vi...a 
conjugal muito feliz per. n- 
te oS olhos de Deus.' 

LOPES 

Parada de Gahm 
Mês de Maio —Começou como nos anos anteriores q exer- 

cício do mês de Maio, mês consagrado a Nossa Senhora. 
É um encanto olhar para o altar de Nossa Senhora de Fátima, 
que está embelezado com todo o brilho e explendor. Está de 
parabéns a sr.a Rosa da Costa e Silva, digna zeladora do 
mesmo altar. Nossa Senhora a recompensará de todos os 
seus sacriíícios. 

O Mês de Maria na nossa igreja paroquial tem sido muito 
frequentado. Oxalá que contipue sempre assim. 

Casamentos — No dia 24 do passado mês de Abril, na 
igreja paroquial da Maia (Porto), uniram-se pelos laços do 
matrimónio o jovem Joaquim da Silva Lopes, natural di 
vizinha freguesia de Escariz (S. Mamede) e residente na Maia, 
com a menina Maria da Purificação Fernandes, natural desta 
freguesia e também lá residente, filha de Vitorino Fernandes 
e de Maria Fernandes. 

Os noivos lixaram residência na mencionada paróquia da 
Maia. 

— Também, na igreja paroquial de S. Sebastião, da cidade 
de Guimarães, no dia 1 de Maio, realizou-se o enlace matrimo- 
nial da gentil menina Rosa Correia, natural desta freguesia e 
lá residente, filha ilegítima de Júlia Correia, com José da Silva 
Ribeiro, natural de Guimarães. Os noivos depois de irem 
gozar a lua de mel, fixaram também residência em Guimarães. 

Oxalá que sejam felizes nos novos lares que vão constituir. 
Baptismo —Na nossa igreja paroquial foi purificado com 

—as águas do baptismo mais um filhinho do sr. Alberto da 
Cunha Coelho e da sr.a Maria Rodrigues Fernandes, ao qual 
foi posto o nome de Avelino. Foram padrinhos Avelino Ri- 
beiro da Cruz, 1° cabo correeiro no R. I. 8, de Braga e a 
sr.a Ana Rita Fernandes, desta freguesia. 

Aniversários — No passado dia 11 de Abril festejou o seu 
aniversário natalício, o sr. Jesuino Correia, ilustre assinante de 
o nosso jornal e grande comerciante no Rio de Janeiro. Dese- 
jamos ao Ex.mo sr. Correia um ad muitos annos. 

Partidas — Depois de ter gozado as férias, junto de suas 
famílias, regressaram ao Seminário os seminaristas desta fre- 
guesia. — (C.). 

IDEM, 17. 
Óbito —Pelas 8 horas do dia 16 do corrente, no lugar de 

Porisso, desta freguesia, faleceu a sr.a Escolástica da Silva 
Couto, viúva, natural desta freguesia. Contava já 74 anos de 
idade, O funeral realizou-se no dia 17 para o cemitério paro- 
quial desta freguesia. Paz e eterno descanso à sua alma, 
apresentando as nossas sentidas condolências à família en- 
lutada. 

Baptismo — Com o nome de Maria do Sameiro foi bapti- 
zada na nossa igreja paroquial mais uma filhinha do sr. Fran- 
cisco de Barros Gomes e de Escolástica da Costa, tendo sido 
padrinhos o sr, Hermenegildo de Sousa e Costa e a menina 
Maria do Sameiro da Cunha Gomes. 

Chegada Vindo das terras do Brasil, chegou o nosso 
ilustre conterrâneo António da Silva Correia e sua esposa e 
filho, o qual vem gozar uns meses de férias junto de .sua 
família. 

Pedido de casamento — Foi pedida em casamento para o Br. 
Manuel de Araújo Gonçalves Murça, a prendada menina Maria 
de Sousa Barros. 

Aniversários — No passado dia 3 do presente mês festejou 
o seu aniversário natalício o sr. Vitorino Gomes Pinto, con- 
ceituado comerciante nesta freguesia, e no dia 13 a sua que- 
lida filha Maria do Rosário Fernandes Pinto, membro do 
Grupo Coral desta freguesia. 

Desejamos que esta data se repita por longos anos. 
Pela Conferência — A Conferência Feminina de S. Vicente 

de Paulo, desta freguesia, também se fez representar, pela 
digna presidente, rev.do Assistente e algumas consócias, na 
Assembleia Geral do Bom Pastor, que se realizou em *Taga, 
sendo presidida por S. Ex.cia Rev.ma o Sr. Arcebispo Primaz. 

— Também no dia 13 do corrente o nosso rev.do párocq 
fez na igreja paroquial a consagração de todas as famílias 
pobres aos SS. Corações de Jesus e de Maria, sendo no fim 
distribuídos a cada família, para colocar em suas casas, uma 
estampa com as imagens dos SS. Corações de Jesus e Maria, 
que foram oferecidas pelo Concelho Central, das Conferências 
de S. Vicente de Paulo. 

Estrada da Parada de Gatim a S. Martinho — Continuam 
com grande azáfama, os trabalhos de acabamento da Estrada 
de Parada a S. Martinho. Parece que dentro de poucos meses 
deve estar concluída para depois termos por essas freguesias 
a carreira diária, benefício este que tanta falta nos está fa- 
zendo. 

Temos de apresentar os nossos agradecimentos ao dinâmico 
presidente da Câmara de Vila Verde sr. Dr. António dos San- 
tos Ferreira por este grande melhoramento. — (C.). 

«As Mães» 

DOÇSRIS 

LUZITÂNÂ 

Rua Fraftcsíco Sancket, 119-127 
Tal* 3300 

c Jardim dc Santa Bárbara 

BR^G/2! 

Saía âêká 

Todas as qualida- 
des de doce 

— Esmerado serviço de 
casamento e Festas de 

todas as espécies 

Foram testemunhas o Sr. Raul Machado Oliveira Car- 
valha e a Sr.a D. Maria José Magalhães Caldas Macha- 
do. 

Faremos votos para que vivam sempre na .santa Lei 
do Senhor, 

Dc Àfrioa 
Vir,do da nossa província de Angola, na companhia 

de sua filhinha, encontra-se entre nós, na cosa de seu ir- 
mão Francisco Manuel Gonçalves, o Sr. António Luís Gon- 
çalves, assinante deste periódico. 

Fazemos votos por uma longa e feliz permanência 
nesta :suq terno. 

(Continuação da 1.» página) 

rá que -está em caminho ei- 
rado e piejatjrjá remqrçqs pela 

Soutcío 

«Qs Jobcb vde Portugal» 
oom a jSuW Seíde em Sou tolo, 
levaram este ráno a efeito 
mais umja festa^em honra do 
seu Patrono, 

No dia de Páscoa foi en- 
tregue pela comissão um en- 
xoval ia um® menina, inúscidia 
mo dia 19 de Marco, a qua] 
fqi posto o nome de Mariia 
José- 

Os Joí3 's de Santolo con- 
fciniiam mo sentido de vialú,- 
rizar pada vez mais o grupo, 
sob ia égide do nosso Jemja: 
Por Bem sem olhar a quem 

Todos os elementos com- 
grega dos inum únicq esforço, 
para que esta cruza d;., de fa- 
zer bem projeure cad]a vez 
elevar miais q prestígio cio 
inqstso grupo- i 
i I I R- 

injúria que cometelu papa com 
sua gemitora- Selntir-se-á .soli- 
tário e terá idle voltar como 
o filho pródigo .para junto/de 
&u:a «Mãe» quje m enCqatra 
desditosa pqr qle ^ ter des-,' 
depilado. SiniuUájneamelnte Se 
epcoptra de braços abertos 
pira abraçar o Seu inolvldá- 
vcl filho que jamais lhe te- 
ria saido do pensamento e Ijhja, 
perdoará a iniquidade que 
ele praticou para com ©la. 

Há muit# pessoas existepj 
teS entre InoiSjsaB i|ntimidadea 
que ambiciona!m. q nosso bum 
-estar, ma^ «Mãe»!.- «Mg® 
há só uma»! JEjis q que é o 
amor dè «Mãe»! E' o único- 
amor a quem pós devemos^ 
tiudo o iqule íhjájçde melhor em 
nossas vidas. ISe um de pós 
se encontra epfermo ou por 
qualquer motivq aborrecido, 
possa «Mãle» imediatamente 
nos ppopordopa mdmieptos 
agradáveis. Porquê? P|arque q 
único, o verdadeiro lamor, ié 
o amor materno. 

Alberto Ferreira jMpChftC^ 
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S. Miguel de Oriz 

Mjfúo, 15 

DOENTES — Já, retomou 
la Bua vidia hlabitu3! a, Sr.á, 
Isaura dia Si Iva ide Portel®, 
e o Sr. Lúcio Pereira, die' 
Boi-Morto, já Be cucontr® j 
quase refeito do dasiistne Bo-! 

•ido, oom o que folgamos.; 

POR BOl-MORTO.—Pare- 
ce que o mafarripo japo^top 
em fazer daô suas |neBte lu- 
gar.- pois nem ap «bruxas» 
que lá vieram cousegu i raim 
curar o miai ou (mialeB que 
por lá medram. Agor i foi o 
ctePo dje nuni < das jaoitep da 
última semana, por uma ques- 
tão dfe águajs, andarem pe- 
dras e tiros no iar, de que 
resultou sair ferido com unn 
pedrad i o lavrador António 
títa, CoSti Pereira. Postas «6 
culpas em quem pireoe Iqne 
jiad i tinha ;u> icaso houve 
neoessidade de intervenção d; 
polícia de investigação cri- 
minal que procura deslindar 
o caisb. Que se 'dê um ensino 
a ratoneiros ê justo. Agora 
que êisise enteia» vá até à vio- 
lência de ferimentos ou. peii- 
go de mortes não o pode- 
mos aprovar ndm é próprio 
db cristãos. — C 

S. Pedro de Valbom 

Miaio 15 i 

BAPTISMO — No p. p 
dia í 13, com 0 |npín;e de Amil- 
rico, foi baptizado na noSsa 
igreja um menino, filho id|e 
Américo GonçialveB da Silva 
e de Teresa de Jesus Macha- 
do, do lugajr 'db Pégo. Foram" 

padrinhos os irmãos db jneó- 
lito João Machado da Silva 
e Aurora Machado da Silv®. 
-c. 

Valdreu 

Maio 15 

CASAMENTO — No dia 
12 de Maio ujniram-Sje pe- 
loS laçpp do matrimónio ps 
ers. MainucI Joaquim Perei- 
ra e Munia Martins da Cos- 
ta; o noivo, natural ide 'S- 
Pedro de Valbom, é filho pbjs 
srs- António Pereira e Te- 
resa de Freites, (a jnojivaj des- 
ta freguesLa. é Tilha de Ade- 
lino da QoBta e Maria Joa- 
quina Martins. Serviram de 
padrinhos os ^rS- António Pe- 
reira e Silvestre cie Jesus 
Gonçalves die S- .Martinho de 
Valbom qnds os noivos fixa- 
riam residência. Desejajmbs- 
-Ihie mui tas felicidades. 

BAPTISMO — Oorh o [np- 
me de Maria Clara bapti- 
zou-Se uma filha dos srs. 
Mjanucl Antunes e Maria .Si- 
mões de Abreu, em 14 do 
cerretute. Teve como padri- 
nhos a avó materna M^riq 
Clara SimoP e o tio mater- 
no David Simões de Ahreu, 
todos do lugar de Misões da 
Serra. 

(5 BI TO — Na Bua casa em 
Carrezedelo. f Jboeu a Bnr.a 
Angelina Gonçalves solteira, 
de 82 anoB natural de Val- 
dreu, filha de JoBe Gonçal- 
ves e Maria Rosa Fernandes. 
O Seu cadáver foi sepultado 
no cemitério paroquial no, dia 
8 do mês de MaJ0- ã famí- 
lia Bejntidas condolências—O 

Por Pico de Regalados 

DE SANDE 

Festividades — No dia 8 do corrente realizou-se nesta fre- 
guesia uma festa em honra do Santíssimo Sacramento, pro- 
movida pela sr.a Ana da Costa Sepúlveda, que pagou todas 
as despesas com a mesma festa, que constou de missa solene 
com sermão, da parte de manha, e outro sermão e procissão 
eucarística, da parte de tarde. Os nossos agradecimentos à 
sr.a Ana da Costa Sepúlveda e fazemos votos para que o Se- 
nhor a abençoe. 

No dia 15 do corrente realizou-se outra festa em honra 

Oleiros 

7 de fMarco 

Come decofieu o cvcliocco gerei rústica 

l: (Continuação da l.a página) 

Há também inúmeros prédios cujas contribuições vão 
baixar. . 

Oxalá que o Estado destine esse aumento de contri- 
buições em benefício dos melhoramentos rurais, da assis- 
tência, e da construção do Hospital da Misericórdia neste 
Concelho. 

.Quanto à oportunidade da Avaliação, por um lado 
é má, porque o Concelho atravessa uma grave crise 
agrícola, e, por isso tudo o que seja sobrecarregá-lo com 
uma centena de contos é sempre agravar a situação. Is- 
to debelar-se-ia, se o Estado não fizesse já nos próximos 
anos a cobrança da contribuição rústica por estas novas 
avaliações; mas seria já bastante de agradecer, se des- 
tinasse esse aumento aos referidos melhoramentos, fi- 
cando por isso, novamente o dinheiro no Concelho. 

Por outro lado, a confusão das matrizes rústica era 
de tal forma, em todos os aspectos, que se prestava a 
confusão emnesmo a origem de demandas. 

Tivemos ainda a boa signa de termos um chefe da 
Secção de Finanças inteligente, conhecedor das suas fun- 
ções, atencioso, que orientou todos os seus subordinados 
da Secção, as equipes de avaliação e o público, de tal 
modo, que, sem prejudicar os interesses do Estado, ser- 
viu também os interesses dos contribuintes. 

Não era preciso recorrer a intermediários, e advoga- 
dos etc... 

Nas Finanças, com paciência beneditina, eram forne- 
cidos todos os esclarecimentos, modo de proceder, para 
resolução -das dificuldades que iam aparecendo. Quando 
era preciso requerer, aí se lhe fornecia, gratuitamente, as 
normas a seguir. ' 

Não é que b", actuai Chefe das Finanças descure (a 
favor do contribuinte um vintém que deva pagar ao Es- 
tado, E' zelador e escrúpuloso. Vasculha os arquivos, e 
quem deve tem de pagar. 

Porém zela os interesses do contribuinte, fazendo 
também com que ele não pague o que não deve, escla- 
recendo-o, tirando-o das mãos dos intermediários, de 
recursos inúteis, de papelada desnecessária. 

Não é um manga de alpaca atrás da mesa do seu 
gabinete. Frequentemente se vê ao balcão geral, (aten- 
dendo, com os seus funcionários, os contribuintes. 

E assim a repartição de Finanças de Vila Verde tem 
a consciência de servir o público, com um funcionalismo 
esclarecido, atencioso e trabalhador. 

O modo como decorrem as avaliações no Concelho 
de Vila Verde, deve-se à prestigiosa acção do senhor 
Nelson Cardoso, à confiança que ele tez inspirar entre as 
funcionários do Estado e os contribuintes. 

Não julguem que prestamos estas palavras de home- 
nagem ao ilustre diefe de Finanças, porque esperamos de- 

f â benefício. Não, porque, segundo consta, está a chegar 
ermo da sua carreira em Vila Verde. Também não re- 

cebemos dele benefícios de contribuições. Pagámos até 
ao último ceitil, e nunca fomos poupados, como aliás 
ninguém o era. 

Mas as atenções e esclarecimentos que dava directa- 
priente e pelos seus funcionários, o'modo como deixa pres- 
tigiada a sua Secção, a obra das avaliações, tomam-no 
digno destas linhas de merecida homenagem, como aliás 
dispensamos a todos que servirem o nosso Concelho. 

O Correspondente de Vila Verde 

BAPTISMO — Foiúltimia- 
imeinte hauiptizado o segundo 
filhiinho de -José de Sousa 
Alves e M.arlía de Olive Ta 
Anaúja O meninoj recebeu o 
home de Luis.Francisca e le- 
ve por padrinhos Fcidiucúsco 
de Oliveira Quchnas e Ma- 
ria Lúcih d3 Sousa AlveB, 
residentes nesta Treguesjai ;e 
tiois do baptizado- 

C5BlTO> -i-r Ocorreu no pa,s- 
isado diu 23 [o f,alecimejnto da 
António Rodrigues PereL a, 
de 84 anos {. e idade, no lu- 
gar df.ii Rdheira O SaudoBo 
Tinado poucos .. iUB antes fo- 
ra 'aicoineiido de ' f a t í dica 
doanga que o liiuvia de viti- 
Imar e o seu funeral reali- 
zou-ise no dia imediato com 
missa de corpo'presente- P iz 
ò sua aimá L 

■ OS CAMINHOS — A Câ- 
hrara Muinicipal de!Vila Ver- 
de concedeu um "subsídio pa- 
ra reparação - do-s cami ihoB 
desta fregueBja, trabalho^ que 
em breve se iniciará e que 
há muito ise/toralava urgente- 

C ■ 
Idem, 3 t e M do 

No primeiro .domingo de 
Maio, tomou (posse a nova 

knesa da Confraria,de N- S.ra 
dois Anjos, constitui da pelos 
seguintes senhores; — Josá 
Armindo Goa alves, Juiz; 
João Fernandes Pereira, Se- 
cretário; Joaquim Peixoto de 
Sousa, Tesomeiro; e Manuel 
Dias de Araújo, procurador 

O facto foi muito luzido 
pois lassistimois à estreia du- 
ma rica bandeira nova, va- 
liosa oferta do Slor- António 
Dantas e família, de Prado- 

A mesa empossada bem 

ajud idja pelos briosos mordo- 
thos e mordomas prepara-se 
ji para uma esplendor opa rea- 
lização da festa die Nopsa 
Sejnhora no primeiro domin- 
go- de Agqsto-,Estão ce par'- 
bijnjS oB novos membros pe- 
loj seu entusiasmo; e merece 
agratecimentos a mesa ces- 
fsante pela dsdiqação que|scin- 
ere demonistrou- 

—Partiu pira a FrAncja o 
Sjnr- Manuel Martins do lu- 
gar de S Seb ustião, a quem 
desejamos óptima viagem 

—Foi baptizada ^no últi- 
mo domingo a ,2ia filhinha .de 
Amaro Ferreira da Costa e 
Beatriz Pereir i Afonso- A in- 
teressante cri i nça recebeu o 
nome de Rosa e foram padri- 
nhos Joaquim de SpuSa Afoia- 
|3o e Rosa ce Carvalho Afon- 
iso, residejntes nesta fregue- 
ísia- — C. 

y 
IDEM 17 

CA SAIM ENTO — Fundou 
o seu lar cristão aos pés do 

i altar Luis da Silvg, filho de 
António J-opé da Silva eiMia- 

: ria de Queirós Rosa.s com 
'iMaria de Jesus Fernandes ide 

Sousa, filha de José do Pa- 
trocínio de Sonisa e Deolin- 
da Fernandes, ambas desta 
freguesia. 

BAPTIZADO — Renasci- 
da pelas águas lustrais do 
Baptismo entrou na nossa 
Família Paroquial ja primei- 
ra filhinha de Manuel J. 
GottiçalveS Leitão e M. da 
Purificação da Silva Cache- 
U9. A neófita recebeu o jno- 
me de Alexandrina e foram 
padrinhos os Snrs- António 
Domingues Cíchetas e Ale- 
Xandrina Gonçalves. —C 

Portela do Vade 

Maio 12 

CASAMENTO — No pas- 
sado dia 28 de Abril consor- 
ciaram-se na igreja paroquial 
desta freguesia 0s jovens 
Francisco Barbosa de Olivei- 
ra, da freguesia de S.' Migule 
de Prado, com TereSa Perei- 
ra do Sousa, da Portela- A 
noiva, as sii-a,s companheiras 
da J.A-C-F., de que era, uma 
associ ida de muito prqstígio 
pela sua virtude, pela sna ' 
ia-cção e dinamismo lhe prepa- 
raram uma homejnagein mui- 
to significativa. Fixaram ene-' 
sidêjnda no; lugar do Bóco 
desta freguesia. 

Desejasmqs-lhe um futuro 
feliz. 

NOVO MORDOMO — lo-1 

mqu poisse do cargo de Tnor-1 
domo da Cruz para o ,ano 
correitite 1900-1961 o Snr. 
Armaindo Rodrigues Peixoto, I 
presidente da Jujnta cie Fre-Í 
guesia e abastado indurstriaE 
da Portela dp Vade. 

ESTRADA DE ABOIM i—- 
E' com grande Satisfação, pa- 
na os habitantes da fregue- 
sia dje Aboim da Nóbrega que 
vêem o seguimento dos tra- 
balhos da ieistrjada que há-de 
chegar um [dia fà puá fregue- 
sia. Este seguindo corte é o 
mais difidl de fazer em ra- 
zão do aqidiejntado do terre- 
no. 

Vai atrav-eSsando Ois cam- 
poS dos noissoS avr.idores Te 
Girão, terras de boa quali- 
djade, que ficam tão reporta- 
das, Cujos proprietários olham 

com tristeza para o.s seus 
campos. 

M|ais tarde, quando a es- 
trada estiver pronta, verão ia 

sua vantagem; parla já vêem 
os destroços que The deixam 
sobre 03 recortados campos, 
O que era neoeSisário e justo 
e que lhes pagassem pa pre- 
juízos causadps. 

(5BITO — No dia cinco 
dp corrente mês, (na cisa do 
Seu cuuhado, José Menezes 
de Castro, em Cirão, onde 
vivia, faleceu o bem conhe- 
cido colono ds Angola, Vir- 
gilio Antunes Duarte, viuvo. 
Era natural de Tomar e pa.q 
aqui veio, quajndp retirou da 
Africa na companhia da Bu® 
esposa que era díaqui natu- 
ral. Ela faleceu há anos, e 
ele aqui continuou a viver 
na companhia da família dá 
sua esposa falecida. Era mui- 
to esmoler. Deixou uma boa 
esmola ,aps pobres. O seu,fu- 
neral, assistido de pito ede- 
siásticqs, realizou-se Ino ,dia 
seis do corrente. 

A família (apresentamois sen 
tidlas condolências. 

ANIVERSÁRIOS —■ Feste- 
jaram oS senis .anívCi-sáclos na- 
talícios 110 dia ,5 de Maio a 
Snra. Filomejna Rodrigues Pei- 
xoto, esposa Ido negociante 
dá Portela, .Snr- José das Ne- 
ves de Sons3 j e p10 dia 6 o 
Snr. Joaquim Femindes pro 
prietário desta freguesia. Âm- 
boS as,si nantes do , «Vilaver- 
■dense». Os .nos-os parabéns 
e que estas datais (gá comemo- 
rem por muitos anos—O- 

da Senhora do Rosário, sendo esta promovida pelo sr. António 
de Oliveira e sua mulher D. Virgínia de Jesus que custearam 
todas as despesas e que brevemente vão retirar para o Rio 
de Janeiro. Agradecemos a bela lembrança e fazemos votos 
para que Nossa Senhora do Rosário abençoe estes seus devo- 
tos, durante a viagem e na sua permanência na nação irmã. 
Esta festa constou de missa solene com sermão, da parte de 
manhã, e devoção do mês de Maio com procissão eucarística 
da parte de tarde. O sr. António de Oliveira entregou ainda 

|j uma generosa esmola para ajuda da missão que se espera 
realizar desde 4 a 18 do mês de Dezembro e que já foi 
confiada a dois ilustres filhos de S. Francisco de Assis. 

Durante todos os dias do corrente realiza-se de tarde o 
mês em honra de Nossa Senhora. 

Apesar de ser tempo de muitos trabalhos, o povo concorre 
em grande número, manifestando assim o seu amor à mãe de 
Deus. 

DE ( OUCÍEIRO 

Realizou-se, nesta progressiva freguesia, o Sagrado Laus- 
perene, com toda a solenidade, no dia 28 do passado mês de 
Abril. O sr. P.e João Alves de Oliveira, estimado pároco da 
mesma, empregou todos os esforços para solenisar o mais 
possível esta devoção eucarística que tem atingido grande bri- 
lho nesta região de Pico de Regalados. Os seus trabalhos 
foram coroados pelo melhor êxito e por isso pode estar satis- 
feito, pois os seus paroquianos mostraram mais uma vez os 
seus bons sentimentos religiosos. A igreja encontrava-se bela- 
mente ornamentada com flores que as briosas zeladoras con- 
seguiram para aformosear os altares. 

As obras também estão quase concluídas, pois o pároco 
tem empregado os seus cuidados para que tudo se resolva o 
melhor possível e os seus paroquianos tem sido valiosos au- 
xiliares para o engrandecimento da Casa do Senhor. Parabéns, 
pois toda a gente admira as grandes obras que se tem reali- 
zado. Durante a noite do Sagrado Lausperene tivemos de 
atravessar esta freguesia, duas vezes e, tanto às 10 horas 
como às 4 da manhã, numerosos grupos de gente se cruzavam 
na estrada, indo uns para suas casas e vindo outros para ia 
igreja paroquial. Às 10 horas do dia 28 fomos visitar o Se- 
nhor e lá vimos muita gente a rezar, apesar de ser dia de 
trabalho. Parabéns a quem sabe cumprir o seu dever e votos 
para que o Senhor abençoe o povo desta freguesia que mais 
uma vez escreveu uma bela página da sua história religiosa. 1 • , •• ..A-, 

DE S. CRISTÓVÃO 

Agradecemos ao nosso prezado assinante, sr. Sargento 
Júlio Alves Gomes, que presta serviço no Comando Militar 
da nossa longínqua província da Guiné, o cuidado que teve em 
mandar pagar a sua assinatura que tinha começado ainda há 
pouco tempo. Obrigado, sr. Sargento, e, em troca da sua 
amizade, prometemos as nossas orações à Senhora do Alívio 
para que ela o ajude no desempenho da sua missão nobrecem 
favor dum Portugal cada vez mais engrandecido. — (C.). 

DE VILARINHO 

Baptizado —Na Casa de Santa Luzia, bela propriedade do 
nosso distinto amigo sr. Adelino Vilela, realizou-se uma grande 
festa de família no dia 23 do passado mês de Abril, pois nesse 
dia recebeu a graça do baptismo mais uma neta do sr. Vilela 
e primeira filha do sr. Jorge Augusto Martins Vilela e da sr.a 
D. Maria Armanda Moreira Vilela. 

Foram padrinhos os avós paternos, sr. Adelino Vilela e sua 
estimada esposa, sr.a D. Benilde Martins Vilela. O sacramento 
do baptismo foi administrado pelo sr. P.e Júlio Vaz, Chefe da 
Redacção do «Diário do Minho» e íntimo amigo da família, 
pois foi também quem baptizou o primeiro filho do sr. Dr. 
João Macedo, distinto médico no Hospital de S. Marcos, e de 
sua idolatrada esposa, sr.a D. Helena Vilela Macedo. Assistiu 
também ao baptizado o rev. pároco da freguesia, P.e Francisco 
da Silva Cardoso. 

Terminadas as cerimónias religiosas na igreja paroquial, o 
sr. Adelmo Vilela e esposa ofereceram um belo almoço a 
várias pessoas das suas relações e amizade. 

Lembra-nos ter visto os srs. Tenente-Coronel Manuel Ro- 
cha Peixoto e Major FTancisco José Rosa que vieram de 
Lisboa para assistir a esta festa. Vimos ainda o sr. Dr. João 
Macedo e Dr. José Macedo, ,Dr. Lucíolo Andrade Coelho, 
advogado em Vila Verde e que veio com a sua família, 
Eng.0 João Gagliardini Graça, da Direcção Geral de Urbani- 
zação de Lisboa, o sr. Higino Folhadela, de Famalicão, Eng.» 
Manuel Faria e muitas outras pessoas cuja identidade não nos 
foi possível averiguar. 

Eram perto de 100 convidados os que assistiram, sendo 
todas as pessoas de família e outras das relações e amizade 
da ilustre família Vilela. 

Apresentamos os nossos parabéns a todos, não esquecendo 
o sr. Adelino Vilela e estimada esposa que têm empregado 
todos os esforços para abrilhantar o baptizado dos seus netos. 

Não podemos deixar de mencionar o sr. Dr. João Macedo 
e sua esposa e apresentamos os nossos parabéns à sr.a D. 
Maria Armanda e ao ar. Jorge Augusto pelo brilho com que 
realizaram o baptismo da sua primeira filha, Ana Paula Mo- 
reira Vilela, a quem desejamos que seja continuadora das 
tradições honrosas de seus pais e avós. 

Visita Pascal — Realizou-se nesta freguesia a visita pascal 
—no dia 24 de Abril, tendo corrido tudo muito bem. Foi acom- 
panhada pela música dos órfãos de S. Caetano de Braga que 
deixou neste meio as melhores impressões pela competência 
técnica e pela esmerada educação dos componentes da referida 
banda e dos seus superiores. 

Parabéns ao ilustre mordomo, sr. Manuel Vilela de Araújo 
que pagou todas as despesas com a referida música, mas teve 
a felicidade de realizar uma festa grandiosa e ao agrado de 
todos. 

AGENTES 
í 

Em todo o País, para tratarem junto dos Lavradores, 
. Comerciantes, Automobilistas, Proprietários e Industriais. 

Assunto de interesse, trabalho fácil e bem remunç-? 
; rado. 
5 AUTO PREDIAL 

R, Guedes Azevedo, 131 PORTQ 
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Câmara Municipal 

Sessão Ordinária do dia 18 de (Daio 

Cantina Escolar do Pico dos Regalados 

O sr. Presidente da Cantina Escolar do Pico dos Regalados 
pede um subsídio de manutenção. Concedidos 1.000$00. 

Escola de Lanhas 

O proprietário da casa onde se encontra a escola de La- 
nhas pede que a Câmara faça as obras, na importância de 
875$00, visto só pagar 200$00 anualmente, e a elevação da 
renda para 300$00 anuais. A Câmara só atende a segunda 
parte do pedido. 

Fonte pública em Moure 

O parecer técnico é de que a queixa apresentada pela 
Junta da Freguesia contra João Pereira da Cunha sobre a 
fonte pública do lugar de Fontelo, Moure, não é fundamentada, 
porque o referido senhor não prejudicou a fonte e o cafninho 
para a dita fonte é particular e não público. A Câmara 
manda arquivar a queixa. 

Plano de Urbanização de Vila Verde 

O sr. Director dos Serviços de Melhoramentos Urbanos 
informa que o sr. Director Geral deu despacho concordando 
com a recisâo do contracto do plano de Urbanização de Vila 
Verde, feito com o arquitecta Viana de Lima, devendo a Câ- 
mara entrar em negociações para proceder à revisão do an- 
teplano que foi reprovado pelo Conselho Superior de Obras 
Públicas. A Câmara deliberou encarregar o sr. Vereador 
Mário Bacelar Alves de estudar as bases da recisão do con- 
tracto. 

Festas de Santo António em Vila Verde 

A Comissão das Festas Concelhias de Santo António pede 
o subsídio de 10.000$00, para poderem realizar as festividades 
condigamente, e o fornecimento da energia eléctrica. A Câ- 
mara defere. 

Caminho em Vilarinho 

O sr. Silvestre da Rocha e Silva pede que lhe seja ven- 
dido parte do caminho que fica junto da sua casa em Vila,-: 
rinho. Indeferido. 

Campo da Feira do Pico dos Regalados 

Foi deliberado dar um pequeno arranjo à Feira do Pico 
dos Regalados, que se encontra bastante destruído com as in- 
vernias. 

— Pedir condições para se deslocar a Vila Verde, nas Fes- 
tas Concelhias, o Rancho Folclórico da Póvoa de Varzim. 

Foram concedidas licenças para obras 

Ao capitão Abel Soares Nogueira, de Geme, para repara- 
ção de um aqueduto; a Manuel Pereira da Rocha, de Cabane- 
las, para condução de água de rega em caminho público; a 
Maria da Natividade Souto, de Soutelo, para a mesma condu- 
ção de águas; a Manuel da Mota, de Prado S. Miguel, para 
reconstrução de uma casa; a Lucinda de Oliveira Alves, de 
Arcozelo, para reconstrução de uma habitação; a Francisco 
Nogueira, da Laje, para ampliação dum prédio; a Maria da 
Glória Fontes, de Cabanelas, para construção de uma veda- 
ção; ao P.e Manuel Gonçalves Diogo, de Vila Verde, para 
construção de acréscimos a um prédio; a Armando Carvalho 
de Macedo, de Cabanelas, para construção de uma casa; a 
António Pires Pinheiro, da Portela da Penela, para ocupação 
de 4 metros quadrados de via pública; à Mobil Oil Portu- 
guesa, para instalação de um depósito de gasolina super na 
Sede do Concelho. 

Foi concedida assistência hospitalar 

A Diogo Alberto Pereira de Carvalho, de Prado; a Rosa 
Pinheiro da Rocha, de Moure; a Maria do Carmo Bastos Ri- 
beiro, de Vila Verde; a Orlando Fernandes Martins, de Vila 
Verde. 

IMa 13®gânâ® 

Realizou-se no pretérito sábado, dia 30 de Abril, na igreja 
Matriz de S. Paio do Pico, o enlace matrimonial- da sr.a D. 
Maria Adelaide Nogueira Martins Aires, dilecta filha do ilus- 
tre Advogado e Conservador do Registo Civil nesta Vila, Dr. 
Adelino Martins Aires, com o sr. José Augusto Antunes, abas- 
tado proprietário na cidade de Tomar. 

Paraninfarem o acto: o Ex.mo Sr. Dr. Alexandre Hercu- 
lano Martins Costa, ex-Delegado do Procurador da República 
nesta comarca, e, actualmente, no Segundo Juízo da comarca 
de Guimarães, e Ex.ma Esposa, Dr.a D. Marília Madureira Ca- 
dilon Martins Costa, Conservadora do Registo Predial na Vila 
de Ponte de Lima. 

Após o soleníssimo acto, em casa dos pais da noiva, foi 
servido pela «A Benamor» um delicioso copo Tágua. Aos 
brindes usaram da palavra os Ex.mos Srs.; Dr. Alexandre 
Herculano e Eurico Teles Macedo, que, em breves palavras, 
salientaram as qualidades dos noivos e os laços de amizade 
que os une à Família Martins Aires. 

Finalmente falou o pai da noiva, que, comovido, agradeceu 
a presença dos convidados, e desejou aos noivos muitas feli- 
cidades. 

O jovem casal, a quem desejamos um futuro repleto de 
prosperidades, seguiu ao fim da tarde, em viagem de núpcias, 
para o país vizinho. — (C.). 
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fábrica e depósito de 
velas de cêra e arti- 
gos de apicultura. 
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PRODUTOS PARA VINHOS 
APARELHOS PARA ANÁLISES 

MÁQUINAS PARA. ADEGA 
TESOURAS DE PODA «PRAD1NES» 

Sociedade de Representações Guipcimar, M0 

Rua de Rodrigues Sampaio, 155 —1.° —PORTO 
Telef. 28093 Teleg. Guipeimar 

Mi I LM 

«A FIRMA JOAQUIM JOSÉ DOS SANTOS com esta- 
belecimento comercial em VILA VERDE, revendedora dos 
adubos e pesticidas da Companhia União Fabril (de Lis- 
boa) e da Unifa comunica aos seus Ex.mos Amigos e 
Clientes que a Cuf, criou recentemente a Delegação 
Agronómica de Braga, que se destina a prestar assis- 
tência técnica à Lavoura do Minho. 

O respectivo Delegado Agronómico presta todos os 
esclarecimentos técnicos que a Lavoura necessite, espe- 
cialmente no que se refere a tratamentos e adubações 
para as diferentes culturas, mediante o resultado de 
análises de terras colhidas pelos lavradores e analisadas 
gratuitamente nos Serviços Agronómicos da mesma Com- 
panhia. 

Para qualquer esclarecimento dos benefícios que a 
Lavoura possa obter da actuação dos referidos Serviços 
Agronómicos queiram os Snr.s Lavradores dirigirem-se 
a esta case». 

Pslm Mãmimisif&çSíQ 

(Continuação da l.a páginna) 

S. Miguel de Oriz; Joõo José de Castro e Abílio da 
Silva, de S.ta Marinha de Oriz; Manuel Dias, de S. Pe- 
dro de Valoom; Mário da Silva Gonçalves, ausente em 
Lisboa; e ÍMaria Deolinda Gonçalves de Sousa, também 
ausente em Lisboa; 

De 9-6-60 a 9-6-61: António Alves, ausente na França; 
De 4-10-60 a 4-10-61: Albino Afonso de Magalhães, 

também ausente na França; 
De 1-1-59 a 1-1-60: Albino de Azevedo da Costa 

e Silva, de Portela de Penela; 
De 19-3-59 a 19-3-60: Alberto Rodrigues Peixoto, Ar- 

mando Rodrigues Peixoto, José Cerqueira Dias, Luís Oli- 
veira Fernandes, António José da Rocha, António Ro- 
drigues Peixoto, Joaquim Fernandes, José das Neves de 
Sousa, Francisco Fernandes Dias e D. Maria da Luz Pereira 
da Cunha, todos da Portela do Vade; Luís da Silva Pei- 
xoto, ausente no Brasil; P.e Domingos A. da Mota Viei- 
ra,, pároco de S. Miguel de Prado; Adolfo Fernandes Ma- 
chado, de Prado; D. Albertina Tasso Sousa Lima, ausen- 
te no Porto; Manuel Fernandes da Cunha, ausente em 
Casal do Jogo; José Manuel Macedo de Oliveira, ausen- 
te na África; P.e António Augusto Gomes (da Costa, de 
Cervâes; João Baptista S. Gouveia, José Lopes Ferraz e 
D. Rosa Macedo da Silva Couto, de Prado. 

De 21-4-59 a 21-4-60: Damião de Jesus Martins, de 
Valdreu; 

D© 5-59 a 5-60: José Fernandes Pereira, de Valdreu; 
Joõo da Conceição Magalhães, de Prado e António Dias, 
de Soutelo; 

De 7-59 a 7-60. Manuel Gomes, de Prado e João 
Gonçalves, de Vila Verde, 

De 3-8-59 a 3-8-60: Mário Guimarães Folhadela Mar- 
ques, de Prado; 

De 13-9-59 a 13-9-60: Manuel de Barros, ausente na 
França; 

De 10-59 a 10-60: Luís Manuel da Rocha Fernandes, 
ausente na França; D. Maria Madalena de Araújo Fer- 
nandes, de Prado; Manuel Martins, de Valdreu; Ma- 
nuel Lopes Ferraz, de Prado; P.e Francisco da Silva Cardo- 
so, pároco de Atães; 

De 8-12-59 a 8-12-60: D. Maria Teresa Soares Sousa 
Lima Almiro e Castro, ausente na Beira Alta, 

De 10-1-58 a 10-1-59: Bernardo José Barbosa, de S. 
Miguel de Prado; 

De 19-3-58 a 19-3-59: D. Rosa Fernandes, de Prado; 
e o pároco de Aboim da Nóbrega; 

De 15-9-58 a 15-9-59: José Arantes Malheiro, de S. 
Paio do Pico; 

De 25-12-58 a 25-12-59; P.e Armando da Costa, pá- 
roco de Valdreu; 

De 19-3-57 a 19-3-58: Augusto Gomes Gonçalves, de 
Prado, 

A todos p nosso sincero reconhecimento. 

PREÇO "ANUAL DE ASSINATURAS: 
Qontinante 5 . a9$.W 
ULTRAMAR e Brasil (via marítima) 55$0O 

» » (via aérea) 140$M 
Outras nações (via marítima)  65$0O 

» » (via aér«a) 16i$(t8 
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Futebol 

Campeonato Regional da 2° Divisão 

EM VILA VERDE —CAMPO DO BOM RETIRO 

Vilaverdense F. C., 5 Clube Fluvial Vianensé, 0 

Mais uma jornada sensacional do Vilaverdense, que bateu 
por elevado score, o até aqui leader do Campeonato. 

EM CAMPELOS (GUIMARÃES) — CAMPO DE S. JOSÉ 

Clube Operário de Campeias, 0 Vilaverdense F. C., 2 

A recuperação continua e o Vilaverdense conquistou defi- 
nitivamente o 2.° lugar, que lhe dá direito a disputar o, jogo 
de passagem para a l.a Divisão Regional, visto no próximo 
domingo descansar, se não seriam Campeões, pois o Clubes 
está na sua melhor forma de sempre, e não restam dúvidas, 
que até foi considerado o melhor grupo da prova. 

O Vilaverdense fechou a 2.a volta sem uma derrota, so- 
mando portanto 6 vitórias e um empate. 

Em Vila Verde, à noite, houve festa ao chegar a caravana 
,que se deslocou com a gloriosa equipa do Vilaverdense F. C.. 
Foram todos levados em triunfo, com archotes no meio de 
maior alegria, por arrancarem um lugar invejado pelos ges- 
tantes concorrentes. À noite, na Sede, pelas forças vivas de 
Vila Verde, numa subscrição pública levada a efeito pela Di- 
recção, foi dado um beberete a todos os briosos rapazes que 
compõem a irresistível equipa revelação do Campeonato. 

Bom seria que Vila Verde soubesse compreender este isa- 
crifício, de suor e lágrimas e canseiras sem conta levado a 
cabo pelos Directores e jogadores, e que daqui em diante 
ajudem o Clube a enfrentar as despesas elevadas que acarre- 
tam estas iniciativas de desenvolvimento para a nossa terra. 

O que mais é de louvar, sem dúvida alguma, é a (equipa 
ser orientada e treinada por um jogador que, com o seu 
pouco saber, soube dar-lhe o caminho desejado, não sendq pre- 
ciso nomes conhecidos, para o elevar ao lugar que ocupa. 

A Associação marcará agora 2 jogos de passagem sendo o 
nosso adversário o Clube Caçadores das Taipas. 

Vilaverdenses, precisamos do vosso amparo, nesta arran- 
cada final para o nosso Clube representativo pertencer aos 
chamados grandes. 

O Vilaverdense formou nos dois jogos da seguinte maneira: 
Bernardo; Zéca e Lago; Lobo, Faria e A. Feio; Urbano, 

Chico, Jóca, Marques e Leonel. 
UM VILAVERDENSE 

PRADO, 2 AMARES, 0 

Jogo realizado em Prado, no Campo Sousa Lima, no dia 8 
de Maio. 

Os grupos alinharam da seguinte forma; 
Prado —Zé; Lopes, Azevedo e Humberto; Abílio e Ca- 

chada; Mau, Correia, Miro, Rui e Bouças. 
Amares —Jaime H; António, João e Jaime I; Rocha e Au- 

gusto; Chico, Travassos, Barrosa, Pinto e Ferreira. 
Os golos foram obtidos por Mau, na primeira parte, e por 

Bouças, na segunda. 
O Prado triunfou com dificuldade, pois o seu domínio 

técnico nâ ose sobrepôs ao jogo duro do adversário. Em 
parte, podemos atribuir ao árbitro os desentendimentos que se 
deram dentro do campo pois, além de desorientar os jogado- 
res desorientou-se também, chegando a expulsar um deles 
sem motivo. Se, ralmente, o Amares com o seu habitual jogo 
duro dominou parte do primeiro tempo e parte do segundo, 
não conseguiu, mesmo assim, que o Prado em jogadas vistosas 
não estabelecesse pânico nas suas redes e obtivesse os dois 
golos da vitória. 

Este desafio merecidamente ganho pelos nossos rapazes 
(salientamos, a boa actuação do guardião Zé que anulou todas 
as avançadas perigosas do adversário) não deixou boa impres- 
são na pouca assistência que no campo se encontrava. 

PRADO, 4 FAO, 0 

O nosso triunfo neste desafio (penúltimo do campeonato) 
trouxe-nos fortes esperanças de virmos a ocupar um lugar 
honroso na classificação geral. Seria este o melhor prémio 
para as canseiras e sacrifícios que, até aqui, os nossos jogado- 
res e todos os pradenses têm tido. Achamos que é justo este 
desejo para quem nunca teve, num campeonato onde entraram 
fortes equipas, aspirações pretensiosas. 

É de louvar a camaradagem e boa vontade dos nossos ra- 
pazes (destacamos, aqui, também a camaradagem e correcção 
dos simpáticos rapazes de Fão que, ao contrário dos de Ama- 
res, souberam perder com dignidade) que de princípio se 
forçaram pela vitória das cores preto-branco. " 

Amanhã, em Viana, com o Fluvial, guia deste campeonato, 
o Prado vai dar tudo por tudo apesar de sabermos que o Flu- 
vial, além de ser a melhor equipa, tem a vantagem de jogar 
em casa. Mesmo assim, esperamos um bom resultado. „ 

. • 

VENDE-SE EM VILA VERDE 

Grande área de pinhal, algum lavradio, vinha, boa 

situaçã para vivenda de campo, junto à estrada Nacional, 

na saída de Vila Verde para Caldelas, lugar do Bom 

Retiro. Informa Manuel Pinheiro, do mesmo local. 


